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Relação da produção média de açaizeiro com  
espécies leguminosas fixadoras de nitrogênio
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A ampliação do manejo empírico de açaizais pelos ribeiri-
nhos na Amazônia tem pressionado a diversidade florística. 
O adensamento de açaizeiros, o aumento na competição in-
traespecífica e a redução da ciclagem de nutrientes podem 
ter impactos negativos no ecossistema e na própria capaci-
dade produtiva das touceiras. Com a retirada de espécies le-
guminosas fixadoras de nitrogênio (N), pode ocorrer desba-
lanceamento nutricional nos açaizeiros e afetar a produção. 
Neste trabalho foi avaliada a relação da produção média do 
açaizeiro com a densidade de espécies leguminosas e de 
outras espécies vegetais. A área de estudo está localizada 
na ilha das Cinzas (00°29’21,08” S e 51°24’25,16” O), mu-
nicípio de Gurupá, PA. Foram demarcadas 15 parcelas per-
manentes (100 m x 50 m) e realizado inventário de todos os 
indivíduos com CAP ≥ 15 cm. A produção foi avaliada pelo 
número e tamanho dos cachos de cada touceira. A análi-
se foi realizada com correlação de Spearman. A associação 
da produção média de açaizeiro com as densidades de ou-
tras espécies, leguminosas e leguminosas fixadoras de N, 
foi negativa e moderada. Foi evidenciado que nas parcelas 
com menor densidade de espécies leguminosas há maior 
produção média de cachos por touceira de açaizeiros. Esse 
resultado foi contrário ao esperado, indicando que a hipóte-
se levantada inicialmente no trabalho não foi comprovada 
nas condições das parcelas analisadas. Isso se deve, pro-
vavelmente, pela baixa ocorrência de espécies leguminosas 
fixadoras de N nas florestas avaliadas, inclusive, nas parce-
las não manejadas. Outro fator que pode ter influenciado no 
resultado é a entrada de nitrogênio no sistema, via material 
orgânico particulado junto com o sedimento transportado pe-
las águas do Amazonas. Dessa forma, recomenda-se apro-
fundar os estudos sobre o efeito da inundação das áreas 
sobre a entrada e mineralização do nitrogênio no solo.
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